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@ Froiecto entrou no' etupc rnqis dl'fícËl

lniciadas em Dezembro do ano
passado, as obras v;sa,m Íundamental-
mente dotar aquela vi 'a de u'ma ,maior

6,eguÍança e rnaleabi l idade do tráÍego.
O p,roiecto, quê está a caÍgo da E,m-
p'resa de Construção Tâmega, peÍ-
tence ao Depa'rta'mento de Estradas
e Pontes e o'acordo de 'execução Íoi
ass inado en t re  o  Min is té r io  da  Gons-
t rução e  Aguas e  a  Tâmega.

A estrada vai beneíi ,ciarr de üln alâr-
game,nto médio, ca.lculado €m cerca
de dois mêtros, ao , lo,ng,o.ç19 a;p'roxi-
madamente seis qui lómetroç. De acor-
do com lvlanuel Ma,rt ins de Andrade,

RËAffiilLilT/&CAO EA EST'RADA NACI,$NAI N." 1

As obras de reabilitação da Estrada Nacional n,o í, decorrem neste momento na etapa mais
difícil do Projecto. Segundo Manuel Martins de Andrade, encarregado-geral das obras, alterações
surgidas à última hora, estão na origem do and amento moroso até aqui registado. Recorde-se
que estão dentro do reÍerido projeclo, obras de beneÍiciação naquela via, numa extensão de
cerca de oito quilómetros, partindo da Brigada Montada, alé ao cruzamento de Mahlazlne.

as obras. adlacentes, que surgiram voÍes alÍasou-nos baslanle e lsso
depois de alterações ao program,a cÍiou um outro lipo de pfoblemas,
previam'enÌe estabelocido, tê'm retar- qua,ndo leve qrte Intervir a Empresa
dado o bo,m andam,e,nto do projecto. de Águas de Mapulo, devldo ao Íom.

pímenlo dos lubos de água.
- Não eslaya estabelecido n) pro-

gÍama, por exemplo, a conslrução de D,e ,acordo ,com ,ele. a ,prímeira eta.
pavimenlos e passêios ao largo da pa do programa, ,â,ìnda ,em €t(ecução,
EslradarNaclonal f l ,o..  1, nem a cons- preconiza o alarga,mento da via, da
lrução de um parque êm frente ao diotância que vai da Brigada Montada
Cem,itério de Lhanguene, Estas al le. ao Cemitério. nunr acrésc,imo de ce,rca
rações contribuÍram baslanle para de 14 ,metros. Do Cemitér:io até à
que s€ generallzasse uma ideia de GOTOF, a avenida ,paisará a ter uma
relrocêsso, sobreludo pelos utentes largu,ra de '14 ,metros, DalÍ ,em dianie,
da via - diz-nos Mart i ,ns de Andrade, att ir  ao cruzam'ento da Malhaz,ine, o
quê p,ross'egua: - O derrube de ár- alargamento será de dols 'metros.

^

A Íolo 'acÍma Ío'! colhlda há alguns rÍeses na Esrra'da Nacionaf n.r'l

- Esla primelra elapa é bastanle
dlÍ ici l ,  dado que algurnas condições
nos são advgrsas, Mas depois, as
obras terão um andamenlo tnais ve.
loz. Felizmente alé aqul, não lemos
tido problemas de apoio logístico.

,Estão envolvidos nos t,ra,balhos, 54
Ìrabalhadores, entre ope.radorês, pe-
d,reiros, 6erve.ntes, motorista,S, lopó-
g'raÍos, apontadores, g,uardas ê €ncar-
regados, que obed.ecem a ,um ho'rário
de ,nòve horas  d iá r ras .

- Prevemos que até à allura da
comemoração do 11.o anlversárlo da
Independência Nacional, os trabalhos
desta prlmeira elapa esteiant concluí-
dos, PÍ€lendemos cobrir a estÍada
com um <lapeter de asfalto. Depois
de concluída a obrâ! esla avenida
Íiçará corno a <25 de Setembron -
expl,ica-nos Ma,rtin,s de A'nd,r.ade.

E,nqua'nto a6 abras Cecorrem, os
veí,culos que, por alí  'c ir ,cula'm vão
sendo sujeitos. a, verdadeiras ginca-
nas. Ob,r, igado a rodar por locais
im 'própr ios ,  a ien iando, i 'n ,c lus , i varmente
cqntra a própria coneervação do car-
ro, o ,auto'mobil , ista vai (esburacandoâ
es vias normal 'mente lra'n,sitáveis e o
pre ju Ízo  v i r í r  depo is ,  quando o  car ro
se , i 'mobil izar ,por causa deste e,aque-
le aceasôrio quê tem de substi tuir.

Sobre esie assunto, o Eng.o Rui Gu-
nha, d rector da Entpres3 Tâmega, es'
cla,rece: Temos lelto melhoriag regu'
laÍes em algumas vias adiacenles' que
são ulillzadas pelos aulomobllislas.
Al iás, o Conselho Execullvo lambém
lem dado o seu conlribulo, Íftas o
que aconlece é que depols de ccber-
los os buracos com areia, ludo volta
à mesma passado um certo lemPo.

Out ra  face  da  meema moeda é  o
desrespe i to  de  a lg 'uns  au tomobi l i s tas
aos  s ina is  de  : râns i to  p r 'ev ìa 'mente
colocado, em locais estratégÍ 'c06.

O Eng.u Rui Cunha aÍirma c sste
propósiÌo: É lmportantea colaboração
dos utentes da via. Nesla allura, gos.
taria de Íaaer um apelo, não só aos
automobillstas, mas lambém aos tran.
seuntes, que aos domlngos, Írequen.
lam o Cemitério. no senlido de res.
peilarem ao máxl$o o lrabalho que
está a ser Íeito.

P 'ensamos que o  mais  impor ian te
de tudo is to  é  a  c r iação de  cond i -
ções nrínimas q.ue a€segurem a cir '
cu lação de  ve ícu los  por  aqueìa  v ia ,
Essa condiÇáo passe Íunda,rnental-
me.nt€ ,por ,alguma estrutura e é a ela
q ,ue  r ìos  c l i r ì ,g imos.  Porque,  senão,
quem pára  ,com o  desgas ie  e  a  rnu t i -
; l i zação dos  nossos  au tomóve is?  '


